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Veja as
promoções

d a
Squadra Rio
com o João Carlos, na

página 14

Tribunal derruba decisão que
 pedia licitação de táxis no Rio

A presidente do Tribunal de Justiça do Rio,

Leila Mariano, suspendeu os efeitos da decisão

judicial que impedia a Prefeitura de realizar

transferências de permissões de táxi e inclusão de

auxiliares, como também o processo de licitação. A
Justiça de São Paulo também tomou decisão

semelhante, e julgou improcedente o pedido do

Ministério Público, de licitar os alvarás dos

taxistas. Pág. 02 e 04

A Operação Lei Seca completou cinco anos de

execução no dia 19 de março de 2014 com a

ajuda dos taxistas e representantes dos

diversos segmentos da sociedade. Para marcar

a data, o deputado Carlos Alberto (PMN/RJ)

promoveu solenidade no Plenário Barbosa

Lima Sobrinho, da Assembléia Legislativa do

Rio (Alerj), em 17 de março, com a entrega  de

270 diplomas. Pág. 05

Lei Seca completa 5 anos

 com a ajuda de taxistas

Depois de muitas reclamações, a Prefeitura do
Rio iniciou a fiscalização do serviço de táxi em
Madureira. Por meio da Secretaria municipal
de Transportes (SMTR), fiscais realizaram a

Operação Táxi Legal em 18 de março e
apreenderam  18 veículos usados

irregularmente como táxis. Pág. 09

Operação no Viaduto
 encurrala 18 táxis piratas

Sua preferência aos

clientes da Folha do

Motorista lhe garante

melhor resultado.

Eles têm sempre

profissionais

preparados para o

trâmite do

faturamento de um

táxi com isenção dos

impostos.  Pág. 18

 Vai trocar o
seu táxi?

São 32 mil taxistas esperando a divulgação de

seus produtos.  Para anunciar, Ligue:

(21) 2252-6071/ 2242-8550 ou

folhadomotorista@uol.com.br

Anúncio barato é jogar seu dinheiro no lixo!

Anuncie na Folha do Motorista

Fotos: Cláudio Rangel
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Na edição 709, página 2, as informações corretas sobre a nova loja da Milocar são as seguintes:

O Siena Essence não é 1.3 e sim 1.6

O Idea não é 1.6 e sim 1.8

O horário da loja não é de 8 às 9h, mas sim, de 8h às 18h.

ERRATA

Desembargadora considera prejudicial
proibição de transferências de permissões
Cidade poderia ficar sem táxis durante a Copa do Mundo e em outros eventos

Taxistas do Rio de Janeiro come-

moram a decisão da desembargadora

Leila Mariano, presidente do Tribunal

de Justiça do Rio de Janeiro, que

derrubou decisão de juíza contra as

transferências de táxi previstas na lei

municipal do vereador Jorge Felippe

e na lei federal, cuja criação teve a

iniciativa do editor da Folha do Mo-

torista, Salomão Pereira. Veja abai-

xo o resumo do pedido de suspen-

são de Execução de Sentença nº

0012324-32.2014.8.19.0000, feito

pela Prefeitura do Rio e o resumo

dos argumentos da desembargadora:

Como a desembargadora anali-

sou o pedido da Prefeitura:

“O Município do Rio de Janei-

ro postula a suspensão dos efeitos

da sentença proferida pelo Juízo

da 2ª Vara da Fazenda Pública da

Comarca da Capital, nos autos da

Ação Civil Pública nº 0304289-

75.2012.8.19.0001, que reconhe-

ceu incidentalmente a

inconstitucionalidade dos artigos

3º, 4º, 5º, 6º e 8º da Lei Municipal

de nº 5.492/2012 bem como o dis-

posto no artigo 27 da Lei Federal

que alterou a redação do artigo 12

e acrescentou o artigo 12-A,§§ 1º,

2º e 3º, na Lei 12.865/13, e por

consequência, julgou proceden-

te o pedido inicial, consolidan-

do a liminar (...)

“(...)Da sentença, o requerente

interpôs recurso de apelação, sen-

do recebido no duplo efeito (...)

“O requerente ressalta que os

argumentos de direito estão sufi-

cientemente expostos no recurso de

apelação, pretendendo demonstrar

apenas nesta via estreita da suspen-

são de medida liminar que a eficá-

cia imediata da sentença provocará

risco de lesão à ordem pública, con-

sistente na enorme desordem admi-

nistrativa que se formará com a pa-

ralisação das funções da Adminis-

tração Pública municipal, no que se

refere à transferência de outorgas

para exercer o serviço de táxi na ci-

dade, que já estava se organizando

com base nos diplomas julgados

inconstitucionais.

Além disso, sustenta que a in-

certeza quanto ao marco

regulatório do serviço de táxi na

cidade, às vésperas da Copa do

Mundo de 2014, causará enorme

intranquilidade, desestabilizando o

sistema como um todo, o que pode

vir a afetar a própria prestação

do serviço, estratégico para o

atendimento dos cariocas e milha-

res de turistas que virão à cidade

nesta época.

Os taxistas, bem como seus her-

deiros e viúvas (os) de todo o Bra-

sil, confiantes na segurança jurí-

dica que as leis declaradas

inconstitucionais lhes deram, terão

seus patrimônios jurídicos afetados

de imediato por sentença precária.

Alega que os inúmeros requeri-

mentos feitos por beneficiários das

normas declaradas inconstitucionais

nos últimos três anos demonstram o

enorme impacto social da decisão

que ora se pretende suspender nas

atividades da Secreta-

ria Municipal de Trans-

portes e na vida de mi-

lhares de pessoas.

Aduz que a eficácia da

sentença que declarou a

inconstitucionalidade dos

atos legislativos colide

com o procedimento

para a declaração de

inconstitucionalidade de

leis previsto no Código de Processo

Civil e no Regimento Interno deste

Tribunal de Justiça, vez que o

ordenamento impõe que a suspensão

de ato emanado do Poder Público

seja deliberada pela maioria do Tri-

bunal. (...)

Diante da análise, a

desembargadora proferiu

a sua decisão:

“(...)  Examinando o decisum sob

a perspectiva de sua repercussão

sobre a ordem administrativa, é de

se concluir pela ocorrência de gra-

ve lesão, considerando o transtorno

que se poderá formar com a impos-

sibilidade de transferir a permissão

para a prestação de serviço de táxi

para terceiros, seja mediante indica-

ção do permissionário, cessão ou via

direito sucessório, sucessores ou

não, bem como de expedir auto-

rizações de motoristas auxilia-

res. Portanto, a decisão colo-

ca em situação de irregulari-

dade  um grande  numero  de

taxistas que ficarão impedidos

de circular com seus veículos,

reduzindo o número de táxi a

serviço do público.

“Há que se registrar ainda a rea-

lização da Copa do Mundo neste ano

de 2014, evento esportivo de grande

magnitude, que irá aumentar conside-

ravelmente o número de pessoas em cir-

culação na Cidade do Rio de Janeiro,

período este em que o serviço de táxi

deverá ser prestado de forma adequa-

da, eficiente e segura.

“Assim, os transtornos decorren-

tes das alterações no sistema de au-

torizações para prestação do servi-

ço municipal de táxi, notadamente

no ano de organização do referido

evento esportivo, impõem grave ris-

co à ordem pública do Município,

pondo por terra todo o esforço de

reorganização do serviço de táxi

com base nos diplomas reconhecidos

como inconstitucionais.

“Por tais razões, resta caracteri-

zada a grave lesão à ordem públi-

ca que a sentença atacada pode

acarretar. Necessário frisar que não

está a Presidência antecipando en-

tendimento a ser adotado no julga-

mento do recurso que porventura

venha a ser interposto, nem emitin-

do juízo de valor a respeito da so-

lução encontrada para o conflito.

Os contornos da medida já foram

delineados linha acima. O que se

pretende nesta via é tão somente,

evitar riscos de lesão à ordem e ao

interesse do ente público o que fi-

cou evidenciado.

“Sob essa perspectiva, o cum-

primento da decisão ocasionará,

ao menos em tese, grave lesão à

ordem pública, administrativa e

social.
Ante o exposto, DEFIRO o

pedido de suspensão.

Intimem-se e dê-se ciência à

Procuradoria Geral de Justiça.

Comunique-se ao juízo de

origem.

Rio de Janeiro, 12 de março de

2014.

Desembargador LEILA

MARIANO

Presidente do Tribunal de Justiça

Foto: Divulgação
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A presidente do Tribunal de
Justiça do Rio, Leila Mariano, sus-
pendeu os efeitos da decisão ju-
dicial que impedia a Prefeitura do
Rio de Janeiro de realizar transfe-
rências de permissões de táxi e in-
clusão de auxiliares.

Em dezembro de 2014, a juíza
Maria Teresa Pontes Gazineu havia
reconhecido a inconstitucionalidade
da lei municipal 5.492/2012, do
vereador Jorge Felippe, que regu-
lava o setor. Ao julgar ação pro-
movida pela Abratáxi, ela deu or-
dem para que o município parasse
de efetuar a transferência de per-
missão do serviço para terceiros,
tanto  por  indicação do
permissionário, cessão ou via di-
reito sucessório. Também havia
proibido novas autorizações para
motoristas auxiliares.Esta decisão
teve a sua execução suspensa pela
presidente do TJRJ.

A decisão valerá a partir de sua

Tribunal derruba
decisão que

pedia licitação de
novos táxis no Rio
Justiça de São Paulo também toma decisão semelhante

publicação pelo tribunal, que deve
ocorrer nos próximos dias. Deci-
são semelhante ocorreu em São
Paulo. A Justiça julgou improce-
dente o pedido feito pelo Minis-
tério Público de São Paulo para
que a Prefeitura da capital paulista
licitasse todas as permissões de
táxi do município.

O autor da ação civil pública
foi o promotor Antônio Silvio
Marques.A medida poderia tor-
nar irregular todo o taxista da ci-
dade. Mas o  juiz Alberto Alonso
Muñoz, da 13ª Vara de Fazenda
Pública de SP, afirmou em sua
decisão que o serviço de táxi “não
se trata de atividade própria da
Administração ou de serviço
essencial, mas sim de ativida-
de de interesse coletivo, que
pode, portanto, dispensar o
processo licitatório sem que
haja nenhuma violação a prin-
cípio constitucional”.

Foto: Cláudio Rangel

A Operação Lei Seca completou cinco anos. E dela participam os taxistas.
A lembrança do deputado Carlos Alberto em indicar a categoria como funda-
mental para a execução de uma lei que tem como objetivo salvar vidas é bas-
tante significativa para a valorização da profissão, que nos últimos dias vem
sendo sacrificada.

Costuma-se dizer que o taxista é o primeiro a criar a imagem da cidade.
Muitos cidadãos de fora do Rio chegam diariamente. Seja por motivo profissi-
onal ou simplesmente lazer. O táxi ainda atende a população local, seja por
motivo profissional ou para atender a mobilidade urbana.

O serviço de táxi é importante para a população. O fato negativo é a tenta-
tiva de utilização de seus profissionais por parte de pessoas cujos objetivos são
diferentes daquele para o qual é voltado o táxi.

Estamos em ano eleitoral. É justo aos políticos, principalmente aqueles liga-
dos à categoria, divulgar seus trabalhos e intenções político-eleitorais. O pro-
blema se dá quando esta situação extrapola os limites do aceitável, principal-
mente quando a intenção é denegrir a categoria com o objetivo de implantar
outros serviços concorrentes.

Por incrível que pareça, há defensores de serviços ilegais, como o transpor-
te de passageiros por carros e motoristas sem autorização municipal para tal.
Concorrência desleal. Aquele taxista que leva o passageiro que não pode diri-
gir por estar alcoolizado paga taxas e impostos regularmente e é fiscalizado
sem piedade pelo Poder Público. Não precisamos dizer mais nada. Os táxis
fantasmas e piratas prejudicam não só a categoria, como também a sociedade,
de um modo geral. Precisam ser retirados de circulação.

Esta discussão progride para a definição de quem pode ou não exercer a atividade
de taxista. Nos últimos 14 meses, muito se discutiu sobre a inclusão de motoristas na
praça, principalmente na capital fluminense. A ameaça de licitação deixava no ar quem
poderia ser motorista de táxi. Um profissional autônomo formado e falador de várias
línguas, ou uma empresa capaz de contratar motoristas. Enfim, muitas dúvidas surgi-
am. A praça estava apreensiva. Os taxistas atuais poderiam perder suas permissões.
No final, tudo foi resolvido da melhor maneira.

Sempre fomos contrários a ideia de que o táxi deveria ser licitado. As ca-
racterísticas a atividade são muito específicas. O taxista tem uma relação pes-
soal com a sociedade em que vive. A ponto de participar de campanhas soci-
ais, como a Operação Lei Seca, entre outras. É preciso tratar a categoria de
modo diferenciado. E isso ficou claro com a decisão da presidente do Tribunal
de Justiça do Rio de Janeiro.

Participação ativa
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A Operação Lei Seca completou
cinco anos de execução no dia 19 de
março de 2014 com a ajuda dos
taxistas, e representantes dos diver-
sos segmentos da sociedade. Para
marcar a data, o deputado Carlos
Alberto (PMN/RJ) promoveu sole-
nidade no Plenário Barbosa Lima
Sobrinho, da Assembleia Legislativa
do Rio (Alerj), em 17 de março, com
a distribuição de 270 diplomas e me-
dalhas do Mérito da Vida em agra-
decimento a motoristas de táxi, à Fo-
lha do Motorista, entre outros.

O evento teve início às 10 horas.
Em seu discurso, o deputado Carlos
Alberto destacou que mais de 20 mil
vidas foram salvas no Rio de Janeiro
desde que a Operação Lei Seca teve
início em todo o estado, há cinco anos.
Ele foi o fundador e primeiro coorde-
nador-geral da operação Lei Saca.

Deputado homenageia Folha do Motorista por participação

Operação Lei Seca completa
cinco anos com a ajuda de taxistas

O presidente da Alerj, deputado
Paulo Melo (PMDB) abriu a ceri-
mônia e ressaltou a importância da
iniciativa:

“A Lei Seca me fez muito mais
consciente no trânsito. Agradeço pe-
los meus filhos, pelos meus netos, pe-
los filhos dos meus amigos, pelas pes-
soas que tiveram oportunidade de sal-
var suas vidas em função desse proje-
to. Hoje pais e mães dormem com mais
tranquilidade, mesmo sabendo que
seus filhos estão na rua”, disse Melo.

O deputado federal Carlos Alberto
disse que, no Brasil, os acidentes de
trânsito provocam 60 mil pessoas por
ano, 500 mil feridos e 230 mil interna-
dos em hospitais. Anualmente são gas-
tos R$ 40 bilhões com tratamentos em
decorrências desses acidentes.

Taxistas homenageados

Representando os taxistas, o pas-

tor Marinaldo e o taxista William San-
tos foram os homenageados. A Folha
do Motorista também recebeu a con-
decoração por participar ativamente
junto aos taxistas em relação à Ope-
ração Lei Seca.

A lei já caiu no conhecimento da
população. Elaborada pelo deputado
federal Hugo Leal (PSC-RJ), hoje de-
fine como criminoso o motorista que

conduz veículo e que
apresente em seu san-
gue 0,10 mililitros de
teor alcoólico.

O Coordenador de
Educação da Opera-
ção Lei Seca, Moacir
Monteiro lembrou
que a fiscalização
acontece todos os
dias da semana e
que junto a ela um

trabalho de prevenção é feito.
“São 33 cadeirantes vítimas da

mistura álcool e direção que fazem um
trabalho de conscientização, atra-
vés de palestras e abordando pes-
soas nos bares, restaurantes e na
rua, tentando mostrar para a po-
pulação que o que aconteceu com
eles pode acontecer com qualquer
um”, disse.

Foto: Cláudio Rangel



de 24/03 a 11 de abril de 2014 Página 6 FOLHA DO MOTORISTA/RIO



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 7de 24/03 a 11 de abril de 2014



de 24/03 a 11 de abril de 2014 Página 8 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

Simcauto sai na frente e disponibiliza táxis com WI-FI

A Simcauto, concessionária da
Chevrolet, tem uma novidade exclu-
siva para os taxistas. É a primeira con-
cessionária a disponibilizar veículos
com WIFI para a categoria. O servi-
ço de internet sem fio nas viaturas
passa a ser obrigatório para os táxis
especiais, que devem ser na cor preta.

O gerente de Vendas Diretas do
grupo, Guilherme Gomes, explica que

Serviço será obrigatório para táxis especiais até o final do ano

o novo Código de Ética da categoria
no Rio exige que os serviços especiais
de táxi sejam equipados com WIFI até
o final do ano.

“Todos os modelos estão com
WiFi. Os táxis especiais devem ser de
cor preta, motor 1.8 ou superior e do
tipo sedan. No caso dos amarelinhos,
se o cliente optar também poderá ter
o veículo equipado com o serviço de

internet”, disse Guilherme.
A Simcauto trabalha com táxi há 15

anos. o grupo é formado por quatro
lojas, todas com pessoal experiente no
atendimento a taxista. Estão localiza-
das em Cascadura, Del Castilho, Bar-
ra da Tijuca e Botafogo. A empresa
disponibiliza ao taxista gratuitamen-
te cartas de isenção através de des-
pachantes.

“Para tirar as cartas, o tempo mé-

dio é 30 a 60 dias, dependendo da
documentação do taxista. O carro
pode ser disponibilizado em 30 dias”,
explicou.

A Chevrolet é líder entre os taxistas
do Estado. A Simcauto de Cascadura
e de Del Castilho contam ainda com
o Center Táxi, serviço prioritário de
assistência técnica. As outras unida-
des também tem serviço de atendi-
mento prioritário.

Foto: Cláudio Rangel
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Depois de muitas reclamações, a
Prefeitura do Rio iniciou a fiscaliza-
ção do serviço de táxi em Madureira.
Por meio da Secretaria municipal de
Transportes (SMTR), fiscais realiza-
ram a Operação Táxi Legal em 18
de março de 2014,próximo ao Via-
duto Negrão de Lima e retiraram das
ruas 18 veículos usados irregularmen-
te como táxi.

Os taxistas legalizados que atuam
no bairro relatam casos de ameaças
violentas promovidas pelos piratas
contra os motoristas regularizados. As
principais denúncias indicam irregu-
laridades nos pontos do Viaduto, do
Mercadão e na Estrada do Portela.

Durante a operação, equipes da
SMTR, com apoio da Guarda Muni-
cipal e da Polícia Militar, fiscalizaram

Operação volante flagra 18
piratas no Viaduto Negrão de Lima

Veículos caracterizados como táxi usavam placas falsas e taxímetro adulterado

37 táxis. Dois deles foram lacrados por
estarem com a vistoria vencida. Além
disso, foram retirados de circulação 18
táxis piratas.

A população local estava sendo
assistida por veículos caracterizados
como táxi, mas com placa cinza, taxí-
metro falsificado e documentação ir-
regular.

Os motoristas dos carros removi-
dos tiveram a documentação encami-
nhada à Delegacia do Consumidor
(Decon) e responderão por exercício
ilegal da profissão. Um deles tentou
escapar da fiscalização, mas teve que
parar em um sinal de trânsito e foi preso.

As operações volantes de fiscaliza-
ção são realizadas em diversos pontos
da cidade para verificar documentação
e o estado de conservação dos veícu-

los. Neste ano, 4.032 táxis foram vis-
toriados, 310 lacrados por problemas

de documentação e conservação e
48 removidos.

Foto: reprodução de TV

Depois de muito debate, uma nova lei pretende inibir a impunidade de criminosos que se infiltram
em manifestações legítimas. Está proibido o ingresso ou permanência de pessoas utilizando capacete,
ou qualquer tipo de cobertura que esconda o rosto, nos estabelecimentos comerciais, locais públicos
e abertos ao público no estado do Rio.

O governador Sérgio Cabral sancionou a lei proposta pela deputada Lucinha (PSDB). A Lei n°6.717/
14 foi publicada no Diário Oficial do Estado em 19
de março último. O texto também determina a divul-
gação da regra nos locais públicos, através de placa
com o seguinte texto:”É proibida a entrada de pes-
soa utilizando capacete ou qualquer tipo de cober-
tura que oculte a face”.

A multa para quem descumprir a lei é de R$
500,00. Em caso de reincidência, este valor será
dobrado.

Para a deputada, a lei oferece mais segurança ao
consumidor e ao lojista. “Hoje, quem está numa far-
mácia, numa loja de conveniência, se assusta quan-
do chega um motoqueiro com capacete. Ele entra
no local sem que ninguém possa identificá-lo. Como
estamos vivendo tempos difíceis, acho que esse pro-
jeto auxilia na identificação em casos de delito”, acre-
dita a deputada.

Deputados criam lei contra
mascarados em estabelecimentos

Foto: Divulgação

Medida visa dar segurança a consumidores e lojistas
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     Para descontrair...
Um português chegou ao hotel em Manaus e, como estava muito

quente, abriu a janela. Mas começaram a entrar vários pernilongos.
Ele ligou para a recepção, e a atendente sugeriu que a luz

fosse apagada, para espantar os insetos.
O português apagou todas as luzes. Depois de um tempo,

começaram a entrar vários vaga-lumes. Ele voltou a ligar para a
recepção, reclamando:

- Não adiantou apagar a luz. Eles voltaram com lanternas.

Ingredientes:

1 litro de gelo em cubo

2 embalagens de suco em pó sa-

bor tangerina

1 lata de leite condensado

1 lata de creme de leite

Para Servir:

50g de açúcar

50ml de mel

Modo de Preparo:

Leve ao liquidificador todos os

ingredientes, acrescente 250ml

de água e bata até envolver bem.

Em um prato raso, coloque o

açúcar e em outro prato, o mel.

No momento de servir, mergu-

lhe a borda do copo no mel e no

açúcar. Despeje o frozen e sirva

em seguida.

Rendimento: 10 porções

Frozen de Tangerina



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 13de 24/03 a 11 de abril de 2014



de 24/03 a 11 de abril de 2014 Página 14 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

Barra  Service fortalece parcerias com aplicativos e Pontos em Shopping

O gerente e operações Rafael Sal-
gado está a frente da Barra Service,
serviço de táxi fortalece parceria com
ResolveAí e Aplicativo próprio . E. A
empresa passa a atender  diversos
shoppings por intermédio da
ResolveAi  a partir de  abril.

 A parceria com a ResolveAí  pos-
sibilita o fechamento de contratos com
os principais shoppings do Rio de Ja-

Objetivo da empresa é atuar nos principais shoppings da cidade

neiro. Para atender a demanda, os di-
retores iniciaram a contratação de
taxistas para o Downtown, Via Parque
,Shopping  Recreio , Américas
Shopping e Shopping Metropolitano
Barra ,  entre outros, alem das corridas
nos Apps transmitida pela sua  Central.

“Nossa expectativa é alta. De acor-
do com nosso levantamento, teremos
cerca de 200 mil corridas/mês nos

Empreendimentos conveniados com a
Barra Service  e ainda temos outros
pontos em negociação . Além de
aplicativos, os taxistas também terão as
corridas do serviço Wappa à disposi-
ção”, expliou o gerente e operações.

“ Estamos contratando carros para
apoio a estes Shoppings com um custo
apreciável e vantajoso para o taxista.
Alem de todos esses pontos o taxista
terá a opção de usar também App da
Wappa , tudo isso com uma manuten-
ção, parcelado em 3 vezes de R$

149,00 por  mês ”, explicou.
Os diretores da Barra  Service

acreditam que, em 12 horas de tra-
balho, o taxista da empresa fature em
média R$ 500,00 com o novo siste-
ma implantado.

Contatos – com o gerente
operacional Rafael Salgado, pelo te-
lefone:
3535 9213  ou  9641-61081; ID
45*14*12139 ou na sede na Rua
Victor Civita, 66 bl 04 sala 315 no
Cond. Rio Office Pack .

Foto: Cláudio Rangel

Oxidação do óleo
pode fundir o motor

Para garantir o bom funciona-
mento do motor do veículo é fun-
damental efetuar a manutenção
preventiva e estar atento a alguns
cuidados básicos, como a hora
certa de trocar o óleo e filtros.
Uma forma de manter a qualida-
de e eficiência do óleo do motor
é fazer a substituição a cada seis
meses porque, após este perío-
do, o lubrificante pode ficar vul-
nerável ao processo de oxida-
ção. Fatores como contamina-
ção por água e combustível adul-
terado também contribuem ain-
da mais para a deterioração do óleo.

Não fazer a troca no prazo

Realizar a troca de óleo regularmente, seguindo as
recomendações do fabricante, pode evitar danos ao

motor e gastos com manutenção

adequado resulta na degradação
do óleo, criando borras no pes-
cador da bomba de óleo. Isto pro-
voca entupimento dos dutos de
passagem, que pode acabar fun-
dindo o motor. A análise das con-
dições do óleo deve ser feita com
o carro nivelado e com motor frio
ou pelo menos cinco minutos após
desligado. Além disso, as reco-
mendações contidas no manual do
fabricante do veículo sobre
especificação do tipo de óleo e o
intervalo para efetuar a troca de-
vem ser seguidas.

Fonte: Nakata - fabricante

de autopeças.
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Há muito tempo os taxistas denunciam o transporte irregular de passageiros
na porta dos hotéis. A poucos dias do início da Copa do Mundo da Fifa, a
situação ainda persiste. É raro existir ponto regular de táxi nas principais hos-
pedagens do Rio de Janeiro.

O problema é maior nas zonas Sul e Oeste, com predominância na Barra da
Tijuca. Carvalho Taxista, que trabalha principalmente nestas áreas, reclama da
falta de fiscalização no setor:

“Somos fiscalizados a todo momento. Se tivermos um aranhão no carro,
somos multados. Mas não vemos o mesmo empenho contra os carros particu-
lares que fazem ponto na frente de hotéis”, disse.

Táxi Legal

A situação começa a se alterar. Em 13 de março, a Prefeitura do Rio,
por meio da Secretaria Municipal de Transportes (SMTR), realizou nova ação

Táxis fantasmas atuam em
hotéis de luxo do Rio de Janeiro

Prefeitura tenta acabar com o problema por meio de fiscalização

da Operação Táxi Legal, desta vez em frente a um hotel da Barra da Tijuca.
Equipes da SMTR, com apoio da Guarda Municipal e da Polícia Militar, fisca-
lizaram 60 táxis, sendo um lacrado por estar com a vistoria vencida.

Também foram removidos 25 táxis fantasma – carros de passeio que fazem
transporte irregular de passageiros sob cobrança. Os veículos estavam
descaracterizados, com placas na cor cinza, sem taxímetro e sem qualquer
autorização da prefeitura.

Nesta ação, os motoristas dos carros removidos tiveram a documentação
encaminhada para a Delegacia do Consumidor (Decon) e responderão por
exercício ilegal da profissão. Carvalho Taxista acha que a ação tem que ser
maior:

“Além dos hotéis, existem pontos de carros particulares na porta de super-
mercados. Eles também são ilegais”, disse.

A Prefeitura do Rio autorizou a
parada para embarque e desembar-
que de táxis especiais adaptados ao
transporte de pessoas com deficiên-
cia (veículos do tipo doblô com pin-
tura azul e faixa amarela na lateral)
na Avenida Rio Branco. A medida
começa a valer na próxima segunda-
feira (24/03), segundo a Secretaria
Municipal de Transporte.  As dez
áreas disponíveis estarão devidamen-
te sinalizadas por meio de placas e a
medida visa garantir maior conforto
e segurança dos deficientes físicos no

Prefeitura autoriza parada de táxis adaptados
para deficientes na Avenida Rio Branco

Especiais e amarelinhos continuam proibidos de parar na via

- Entre Rua da Alfândega e Avenida Presidente Vargas, em frente ao
número 81, sentido Aterro do Flamengo

- Entre a Avenida Presidente Vargas e Rua da Alfândega, em frente ao
número 70, sentido Praça Mauá

- Entre a Rua do Rosário e Rua Buenos Aires, em frente ao número
103, sentido Aterro do Flamengo

- Entre a Rua do Ouvidor e Rua Sete de Setembro, em frente ao núme-
ro 108, sentido Praça Mauá

- Entre a Rua Sete de Setembro e Rua do Ouvidor, em frente ao núme-
ro 123, sentido Aterro do Flamengo

- Entre compreendido entre a Rua Sete de Setembro e Rua do Ouvidor,
em frente ao número 131, sentido Aterro do Flamengo

- Entre a Rua da Assembleia e Rua Sete de Setembro, em frente ao
número 151, sentido Aterro do Flamengo

- Entre a Rua Sete de Setembro e Rua da Assembleia, em frente ao
número 134, sentido Praça Mauá

- Entre a Avenida Nilo Peçanha e Avenida Almirante Barroso, em frente
ao número 156, sentido Praça Mauá

- Entre a Avenida Almirante Barroso e a Rua da Ajuda, em frente ao
número 179, sentido Aterro do Flamengo.

(Fonte: Prefeitura do Rio de Janeiro)

acesso ao Centro.
Também foi disponibilizada uma

área para embarque e desembarque
de táxis especiais adaptados na Rua
Buenos Aires, em frente ao número 68,
entre a Avenida Rio Branco e a Rua
Miguel Couto.

Os táxis regulares comuns (ama-
relinhos) e executivos seguem não
podendo parar para embarque e
desembarque na Avenida Rio Bran-
co, devendo embarcar e desembar-
car seus passageiros nas vias per-
pendiculares.

Trechos disponíveis para embarque e desembarque de

táxis especiais adaptados na Avenida Rio Branco:

Foto: Cláudio Rangel
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A Secretaria estadual de Transportes vai disponibilizar imagens das

estradas do Rio de Janeiro na internet. O sistema é semelhante ao serviço

Street View, disponibilizado pelo Google Maps. Com isso, o Governo

pretende permiti que os motoristas verifiquem pela internet o estado de

conservação das pistas e explorem as vias fluminenses.

As filmagens serão feitas por seis câmeras instaladas no teto de um carro.

O veículo vai percorrer 4.169 quilômetros pelas estradas fluminenses.

A Secretaria informou que, a princípio, os arquivos estarão disponíveis

apenas para técnicos do Departamento de Estradas e Rodagem (DER). O

objetivo é que a população tenha acesso ao sistema. A previsão é de que os

trabalhos estejam encerrados em abril.

O novo sistema está sendo financiado pelo Banco Mundial e realizado

em parceria com o DER. Os técnicos vão listar e verificar 22 itens para

classificar estas rodovias, tais como pintura, sinalização, massa asfáltica,

qualidade dos acostamentos, interação e ocupação das vias laterais.

Motoristas do Rio de Janeiro poderão
 ver condições das estradas pela internet

Serviço semelhante ao Stree View começa a ser implantado no Estado

Foto: Cláudio Rangel

A Secretaria municipal de Trans-
portes do Rio de Janeiro informa que
até o dia de sexta-feira, 21 de mar-
ço, não havia sido notificada da deci-
são judicial que liberou o município
para realizar transferências e outros
serviços de táxi que haviam sido proi-
bidos.

Apesar da informação, o secretá-
rio municipal de Transportes, Carlos

SMTR prepara retorno dos
serviços de transferência e táxi

Órgão ficou mais de um ano paralisado por liminar

Roberto Osório, declarou em entre-
vistas que os serviços da SMTR
retornariam já na segunda-feira se-
guinte, dia 24 de março.

“Existe uma legislação municipal
do táxi carioca. A secretaria munici-
pal de Transportes ficou mais de um
ano sem poder cumprir a legislação.
Uma situação surreal”, disse Osório
em entrevista à Rádio Globo.

Foto: Cláudio Rangel

De acordo com dados do Instituto de
Segurança Pública do Rio de Janeiro, o
roubo de aparelhos celulares cresceu 32%
na capital fluminense, em 2013. Foram
registradas na cidade 3.324 ocorrências,
contra 2524 em 2012. Mas o número
pode ser ainda maior, já que a muitas ví-
timas não dão queixa do roubo.

Outro crime que cresceu foi o roubo a
transeunte. O crescimento foi de 16% em
2013, em relação ao ano anterior. Foram
30.489 casos. Os celulares em bolsas fi-
caram de fora desta estatística.

O bairro do maior número de ocor-
rências de roubo a celulares é o Méier,
com 173 casos.  Em um ano, os casos no
bairro subiram 20%. Em segundo, o bair-
ro da Lapa, com 168 casos. Nesses bair-
ros os casos subiram 57%.

A Barra da Tijuca teve um acréscimo
de 117% no número de roubos. Em
2013, foram 165 casos. Em seguida estão os bairros Alto da Boa vista –
152 roubos – Flamengo – 150 – Irajá – 148 – Gamboa – 145 – mesmo
número do Leblon.

Número de roubos de celulares
cresce no Rio de Janeiro

O bairro do Méier lidera a estatística
Foto: Divulgação
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Em 2013, o Brasil reformou mais
de 16 milhões de pneus, entre
recapagens para automóveis e para
transportes de carga e passageiros.
Só o transporte comercial (carga e de
passageiros) consumiu 9 milhões de
unidades, o que representou uma eco-
nomia de R$ 7 bilhões no ano para
as empresas do setor. Os dados são
da Associação Brasileira do Segmen-
to de Reforma de Pneus (ABR).

A Associação revela ainda que
atualmente são reformados quase dois
terços dos pneus que rodam as es-
tradas brasileiras. O presidente da
entidade, Roberto de Oliveira, des-
taca a importância da atividade para
a sustentabilidade:

Um terço dos pneus em circulação
 no Brasil são reformados

Empresários do setor participam de evento em São Paulo

“Além da economia de petróleo,
sem a reforma de pneus seriam joga-
das na natureza 1.630 milhões de to-
neladas métricas cúbicas de CO2”,
explica o dirigente.

“Nossa atividade não é poluidora.
Os resíduos sólidos são reciclados em
cargas para o segmento de produtos
de borracha; já os pneus inservíveis são
destinados para os pontos de coleta
que os encaminham para as
cimenteiras, para fabricação de sola-
dos, na composição de artefatos de
borracha e em asfalto ecológico”.

Empresários do setor participam em
25 de abril da feira Pneushow-
Recaufair – Feira Internacional da In-
dústria de Pneus. O Brasil conta com

1.257 empresas reformadoras de
pneus. Segundo representantes do se-

tor, elas geram mais de 40 mil postos
de trabalho diretos.

O deputado federal sergipano
Mendonça Prado discursou, no ple-
nário da Câmara dos Deputados, em
Brasília, a favor dos taxistas brasilei-
ros. Inicialmente, o parlamentar fez um
breve resumo histórico a respeito da
profissão. “Em um esforço histórico

Deputado Mendonça discursa
 na Câmara a favor dos taxistas

Parlamentar apresentou projeto de lei que altera as regras
para a suspensão do direito de dirigir desses profissionais

encontramos as raízes desta nobre pro-
fissão nas liteiras que transportavam os
cidadãos na antiga Roma, ou ainda, nas
carruagens que levavam as pessoas, da
Idade Média até o fim do século XIX”.

Mendonça Prado apresentou dados
importantes. Segundo uma publicação

do Sebrae (Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas), transitam nas capitais brasileiras
aproximadamente 140 mil táxis. Ou-
tro ponto relevante mencionado pelo
deputado foi a inserção das mulheres.
O jornal Folha de São Paulo aponta
que houve um aumento de 162% no
número de mulheres que assumiram
esta profissão nos últimos cinco anos.

O parlamentar salientou que o trans-
porte público, no modo como se en-
contra, não atende as pessoas com
deficiências. Além disso, há uma inefi-
cácia quanto à cobertura noturna da
rede e também quanto ao cumprimen-
to de horários. “Bem no centro destes
enormes problemas, encontramos os
taxistas, que colaboram com a mobili-
dade urbana, buscam sanar diversas
deficiências do próprio Estado e auxi-
liam a população”.

O deputado ainda afirmou que nos-
sa legislação trata os taxistas da mes-

ma forma que um cidadão que dirige
seu automóvel por apenas alguns mo-
mentos por dia, aplicando as mesmas
sanções administrativas, inclusive a
suspensão do direito de dirigir.

Buscando sanar esta situação,
Mendonça Prado apresentou o Pro-
jeto de Lei nº 7110/2014, que modi-
fica o número máximo de pontos que
o taxista pode ter em sua Carteira de
Habilitação. De acordo com o texto
do PL, a suspensão do direito de di-
rigir somente poderá ser aplicada
quando o condutor atingir mais de 40
quarenta pontos, e não 20 pontos
como é estabelecido pelo Conselho
Nacional de Trânsito (CONTRAN),
em razão do exercício da sua profis-
são. “Devemos lembrar que a suspen-
são do direito de dirigir de um taxista
reflete no sustento de toda a sua fa-
mília, e lhe retira os meios de uma so-
brevivência com dignidade”, justificou
Mendonça Prado.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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 Hoje, muitos empresários inves-
tem neste segmento, oferecendo seus
produtos e valorizando os profissio-
nais da praça. As empresas que pri-
vilegiam os táxis merecem a sua pre-
ferência, quer na troca pelo carro 0
km ou em serviços de manutenção.

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado por um novo. O
percentual de desconto varia de acor-
do com o modelo do automóvel es-
colhido. Se a compra for realizada
diretamente nas concessionárias, cer-
tamente seu desconto de IPI e ICMS
será garantido.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalha-

O seu passageiro fica satisfeito em tomar um
 táxi  novo, e você gasta menos com manutenção

Ao trocar de carro, procure os anunciantes da Folha do Motorista.

Um jornal há 30 anos dirigido aos taxistas.

dor) do Banco do Brasil está ati-
vo, e oferece as melhores taxas para
financiamentos.

A Copa do Mundo e as Olimpía-
das em 2016 estão chegando, e a fro-
ta de táxi precisará ser renovada. O
táxi é o cartão de visitas da cidade, e
com ele o turista terá o primeiro con-
tato e se deslocará, a passeio ou a ne-
gócios. É necessário que o taxista in-
vista em seu instrumento de trabalho
para atrair cada vez mais passageiros
e causar uma boa impressão para to-
dos que visitarão o Rio de Janeiro.

Aconselhamos os amigos que irão
adquirir o seu veículo zero quilômetro,
ou que pretendem realizar qualquer
serviço em seu táxi, que dêem prefe-

rência para os anunciantes da Folha do
Motorista.

A isenção do IPI é válida até o dia
31 de dezembro de 2016, e do ICMS

até 31 de dezembro de 2014.
Os motoristas que estão ingressan-

do na praça terão direito às isenções
após 12 meses.

O governador Sérgio Cabral so-
licitou à Presidência da República o
apoio das forças federais para con-
ter os ataques em comunidades pa-
cificadas do Rio. Ele anunciou a de-
cisão na madrugada de sexta-feira
(21), depois de se reunir com o Ga-
binete de Crise, convocado em ca-
ráter de urgência após ataques em
três áreas com unidades de Polícia
Pacificadora (UPPs), ocorridos na
noite passada (20). Cabral terá en-
contro com a presidenta Dilma Rousseff
para pedir a ajuda das Forças Arma-
das no policiamento das UPPs.

De acordo com o governador, o
Gabinete de Crise se reuniu para fa-
zer uma análise da situação da
criminalidade, que tem como finalidade
enfraquecer a política de pacificação.

“Fui a Brasília me encontrar com
a presidenta e os ministros das pas-
tas afins para pedir ajuda. O Rio vai
responder como sempre fez: unindo
forças. A população pode ter certe-

Cabral quer ajuda das Forças Armadas
para combater crime organizado no Rio

Cúpula da Segurança do Estado esteve reunida com presidente Dilma

za de que vamos responder”, disse.
O governador e o secretário de

Segurança, José Mariano Beltrame, se
reuniram com o Comando da Seguran-
ça Pública no Centro Integrado de
Comando e Controle (CICC). Parti-
ciparam do encontro o chefe de Polí-
cia Civil, Fernando Veloso, e o coman-

dante-geral da Polícia Militar, coronel
Luiz Castro de Menezes.

O secretário de Segurança, José
Mariano Beltrame, disse que “o nosso
plano de resposta é todo o Batalhão
de Operações Policiais Especiais
[Bope], a Coordenadoria de Recur-
sos Especiais [Core], o Choque, os ba-

talhões da área e a Polícia Civil.
Estamos todos de prontidão, com
folgas diminuídas, ocupando espa-
ços na cidade para evitar que haja
qualquer tipo de ameaça ao cida-
dão carioca. Nós estamos com for-
ça total nas ruas do Rio”.

A decisão do governador Sér-
gio Cabral foi tomada depois que
criminosos balearam o comandan-
te da UPP de Manguinhos, capitão
Gabriel Toledo, na perna direita,
com um tiro de fuzil, na noite pas-
sada, e atearam fogo a três
contêineres em bases móveis dis-
tribuídas  pela comunidade.

A situação também ficou tensa no
Complexo do Lins e no Morro dos
Macacos, em Vila Isabel, onde hou-
ve manifestações, com ataque a tiros
no Lins e na base avançada da Co-
munidade Camarista Méier. Na Rua
Maranhão, um dos acessos ao bair-
ro do Lins, um ônibus foi incendiado.

(Fonte: Agência Rio de Notícias)

Foto: Divulgação
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Assistência 24 horas por
apenas 50 centavos* por dia

Você que não possui assistência 24 horas para o seu táxi, não perca mais
tempo! Por um preço que cabe no seu bolso garanta mais tranqüilidade para o
seu dia a dia. Assistência 24 horas é a melhor forma de se prevenir. Caso o seu
veículo sofra um acidente ou pane, você poderá contar com diversos serviços
em todo o território nacional com qualidade, eficiência e rapidez.

Atualmente um serviço de guincho particular não sai por menos de R$ 150
reais. Em rodovias o valor sobe facilmente para R$ 250 ou R$ 300 reais, à vista.
Contratando o serviço de guincho da GNC Seguros você tem proteção durante
os 365 dias do ano, 24 horas por dia, para qualquer tipo de pane que seu veículo
venha a apresentar.

Contratando os nossos serviços você terá a sua disposição, além de guincho,
chaveiro 24 horas, auxílio em caso de pane seca, pane elétrica, pane mecânica e
troca de pneus.

Venha para a GNC Seguros e comprove a eficiência e o comprometimento
de nossa equipe. A contratação do serviço de Assistência 24 horas pode ser feita
pelo telefone 11 5572-3000 ou nextel 84*90816.

*Valor promocional: Assistência 24 horas para táxis por R$ 180 reais (anual).

Foto: Cláudio Rangel
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